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Todos cs assum ptos concer­

nentes á folha e ás officinas de­
vem ser tratados com o directo.

C a r l o s  M a c h a d o

G R A N D E  M A N IF E S ­
T A Ç Ã O  P O P U L A R

Sabemos que o povo desta 
cidade vai promover uma 
grande manifestação de apre­
ço ao Exmo. Snr. Dr. Silva 
Castro pelos grandes e in­
contestáveis serviços que tem 
prestado a esta população.

Têm adherido â essa idéa 
pessoas de todas as classes 
sociaes. Foi organisada uma 
Commissão composta dos srs. 
dr. Graciano Geribello, dr. 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
JFranklin Basilio de Vascon- 
cellos,Vicente Sampaio Goes, 
Feliciano Bicudo, José Luiz 
de Assumpção, José Bento 
Paes de Barros, Irineu de 
Souza e Herculano Toledo 
Prado.

Essa manifestação será 
feita logo após o regresso 
de S. S., do Congresso Medi- 
çu, actualmente reunido em 
S. Paulo.

Nessa occasião ser-lhe-áof- 
íerecida uma delicada lem­
brança.

São oradores officiaes: o 
sr. dr. Graciano Geribello, 
pela commissão promotora e 
pela classe medica; e o snr. 
Affonso Borges, pelo povo 
ytuano.

Na occasião opportuna 
daremos os informes sobre 
as deliberações que forem 
tomadas pela commissão.

lan d id atup as  
f e s i d e n G i a e s

E' de toda importân­
cia no momento actual 
tratar-se do magno as- 
sumpto, que prende a 
attenção de todo este 
vasto Estado.

A  occasião é solem ne: 
chegou o momento de 
dizerem os paulistas e 
dizerem-no francamen­
te, rudemente, com a 
simplicidade tão expon­
tânea, tão característica 
dos heroicos filhos des­
ta terra, qual é a sua 
vontade, qual é o esco­
lhido para dirigir os des­
tinos do mais importan­
te Estado da União Bra- 
zileira.

A té poucos dias, de­
pois de passado o m o­
mento da indecisão, nin­
guém punha duvida de 
que o dr. Albuquerque 
Lins reuniria a totali­
dade dos votos necessá­
rios á sua eleição ao al­
to edifficil cargo de Pre­
sidente.

Como diziamos, a in­
decisão havia passado, 
com o celebre banque­
te de Campinas, em que 
o sr. dr. Campos Salies, 
declarou positivamente 
recolher-se á vida priva­
da, abandonando aquel- 
les dos seus amigos 
que pretendiam levantar 
a sua candidatura, por­
que S. ex. conforme já 
antes h a v ia  solemne- 
mente affirmado, só ac- 
ceitaria a sua indicação 
si ella fosse feita pela 
totalidade dos m unicí­
pios paulistas.

Eis,porem,que S. ex. 
em desacordo com as 
suas duas consecutivas 
affirmativas, apresenta- 
se novamente no campo 
da batalha, arrebanhan­
do esses votos perdidos 
para com elles, preten­
der vencer o legitim o e 
unico candidato, que a 
situação especial do E s­
tado, requer para sua 
garantia, para o comple­

to successo das impor" 
tantissimas medidas pos­
tas em pratica pelo ac­
tual governo.

E sua S.ex,, o snr .d r. 
Campos Salles, embora 
paulista dos mais distin- 
ctos, embora um dos 
verdadeiros ornamen­
tos desta querida patria, 
não poderá vencer o 
verdadeiro e unico can­
didato, porque 8 .S. não 
é o homem de que pre­
cisamos 11a actualidade.

Em opposição ás me­
didas postas em pratica 
pelo snr. dr. Tibiriçá, o 
dr. Campos Salles, (si ti­
véssemos a desventura 
de o Vermos na presidên­
cia do Estado) viria, 
transformando o mecha- 
nismo governativo, tra­
zer sérios embaraços a 
todo o Estado, principal­
mente á pobre-davoura, 
que costuma ser o bóãe 
expiatorio dessas preteri­
ções politicas. A lem  de 
que estão ainda bem vi­
vas na imaginação po­
pular as amarguras que 
a politica governativa  
do sr. dr. Campos Sal­
les na presidência da Re­
publica, trouxe a todas 
as classes sociaes. S. ex. 
salvou as finanças do 
paiz, sacrificando a vida 
nacional. Todos nós nos 
le m b r a m o s  ainda, e 
amargamente,da celebre 
phrase do seu não me­
nos celebre ministro da 
fazenda: «Sãlvem-se os 
fortes, deixando perecer 
os fracos,» Esta foi av po­
litica daquelle governo 
em relação á infeliz la ­
voura, que já então se 
debatia na medonha cri­
se que ha tantos annosa  
assoberba.

Imagine-se agora, o 
snr. dr Campos Salles, 
annullando todos os pro­
fícuos trabalhos do ac­
tual governo em benefi­
cio da lavoura, não dei­
xando que esses esforços 
produzam os resultados 
esperados com calma e 
firme confiança e inau­
gurando um regimen op-

posto 1 Quantos dissabo­
res não teríamos de pas­
sar ! Seria o anniquilla- 
mento completo da la ‘ 
voura paulista e, conse­
quentemente, do futuro 
deste rico Estado.

Não tememos, porem, 
este descalabro, porque 
temos confiança nos pau­
listas que sabem com- 
prehender a situação; o 
nosso futuro presidente 
será o sr. dr. Albuquer* 
que Lins, que tão bem 
conhece o mechanismo  
governativo e a situação 
especial do Estado, pois 
tem sido elle o maior 
factor das medidas em 
execução.

8obre a sua escolha  
pela Convenção, em 25 
do corrente,não temos a 
menor duvida, como tão 
claramente disse ô Esta  
do de domingo passado:

«Os que se interessam pela 
nossa politica não pódem 
ignorar como foi organisada a chapa dos aciuaes senado­
res e deputados do Estado; 
o principal cuidado dos seus 
organisadores consistiu em 
que nelle se representassem 
proporcionalmente os varios 
grupos de que se forma 0 
grande partido republicano 
paulista. E também não é 
ignorado dos que não são 
iudiíferentes á vida desse 
partido quantos logares no 
Senado e 11a Gamara coube­
ram a cada um dos grupos a 
que nos referimos. Por con­
seguinte, desde que se saiba 
como vae votar na próxima 
futura Convenção cada uma 
das cinco ou seis íraeções em 
que se divide, não ó 
temeridade annunciar des­
de já qual será o vo­
to daquelia assembléa. Estão 
ao lado do d r. Albuquerque 
Lins os amigos do dr. Tiby- 
riçá, os do dr. Bernardino 
de Campos, os do dr. Rodri­
gues Alves, os ex-dissidentes 
e alguns desagrupados.Estão 
ao lado do dr. Campos Salles 
tambem alguns desagrupa­
dos, os amigos desse iIlustre 
candidato e os do general 
Francisco Glicerio. Ha de 
ambos os lados votos diver­
gentes, que se compensam. 
Por conseguinte, repetimos 
não é temeridade annunciar 
desde já que o voto da Con­
venção ha de ser favoravel á 
candidatura do dr. Albuquer­
que Lins. Façam a conta, e 
verão».

O Republica, um dos 
primeiros, que apresen­
tou a candidatura Albu' 
querque Lins, como ver' 
dadeira candidatura po' 
pular, não pode deixar 
de declarar se satisfeito  
ao vêr triumphante a 
sua causa;— a causa do 
povo ytuano,queappoia  
francamente o actual 
governo, como ficou pro' 
vado na ultima grande 
manifestação aos seus 
dignos intendentes,— a 
causa do povo paulista  
que vê no sr. dr. Albu' 
querque Lins o legitimo  
continuador da egregia 
politica que trabalha pe' 
io real progresso do Es' 
tado de 6. Paulo.

No fim destas linhas 
despretenciosas, m a s  
sinceras, não podemos, 
em appoio do que affir' 
mamos, deixar de trans' 
crever as palavras do 
Estado.

«O governo do dr. Joige 
Tibyriçá, empenhado como 
se acha na valorisação do ca- 
íé, poz sob sua directa tutella 
a fortuna publicae a particu­
lar do Estado de S. Paulo. 
Em tempo opportuno, nin­
guém ergueu a voz para 
combatel-o. Ao contrario, to­
dos o incitaram a agir, e, 
quando eile corajosamente 
iniciou a sua aspera tarefa, 
o enthusiasmo foi geral.

«Agóra, a tarefa vai em 
meio, e, felizmente, ha sig- 
naes de que se realisam as 
esperanças dos optimistus. O 
café sóbe— sóbe lentamente, 
mas sóbe. Já não é diftioil 
e doloroso o respirar, desap- 
parece aos poucos a terrivel 
oppressão de ha um anno 
atraz, renasce vigorosa a con­
fiança no nosso futuro.

«Digam-nos: estando as­
sim, tão intimamente ligadas, 
a nossa politica e a nossa ri­
queza, não é um erro inper- 
uoavel perturbar a primeira 
pondo em risco a segunda '?

«Desçamosdepois, por um 
instante, á região inferior do 
debate partidario. De duas 
uma: a valorisação do café ou 
cae, ou vinga. No primeiro 
caso, deixem que a bomba 
estoire nas mão inhabeis que 
a fabricaram. No segundo, 
sejam as glorias de quem  
realmente as conquistou.»

(Ããlçãdo cRocha
Na Casa Alfredo Grellet
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— «52»—
Certo rapaz elegante, 
quando vinha vacillante 
duma triste despedida, 
saudoso da sua bella, 
por quem suspira e anhela 
sua alma terna e dorida :
ao montar na bicycleta, 
foi, desastrado e pateta, 
bater o queixo no chão. 
Ninguém delle teve dó, 
ao vel-o morder o pó 
lá no Largo da Estação.

G A V IÃ O

I n d a i a t u b a

I v o i u ç ã o  da 
H umanidade

III
Estabelecida a concurrencia er> 

tre  as differentes hordas hum a­
nas, no combate da natureza, ella não tardou a lançal-as na 
via do progresso. Cada indivíduo 
por si ou pela communidade a que pertencia procurava subju­
gar seus semelhantes ou pela força ou, quando esta lhe falta­
va, pela astúcia e agilidade. A 
duração de um grupo, de uma 
tribu calculava-se pela aptidão 
de sobreviver a seus rivaes me­
nos expostos. A associação nas­
cia da affmidade que os indiví­duos descobriam entre si; essa 
affinidade era determ inada pelo- 
meio, pela raça,pela necessidade.No seio da associação estabe­
leceu-se uma selecção: o gover­
no—que então era o regimen 
da força em toda a sua plenitu­
de, foi entregue ao nais forte e habil.

A familia esboçou-se; a indus­tria, que a necessidade creava, 
fez algun» progressos: e os cos­
tumes, tornados indispensáveis pela experienria, tortiaram-ss 
instictinvos e obrigatorios.

Desde o momento em que os 
hom ens reconheceram a neces­
sidade dese fazerem guiar pelo- 
inuis ousado, implantou-se no ce- 
rebro humano a  tendencia de do­
b rar a cerviz diante de um amo. 
Pouco a pouco estabeleceu-'e na 
tribu  um a aristocracia composta 
dos melhores guerreiros e caçado­res; a estes, preocupou-os desde 
logo o cuidado de fazer passar 
aos seus descendentes todas as 
prerogativas sociaes que o seu 
valor, a sua audacia tinha-lhes conferido. Dahi nasceu a fami- 
1 a com a respectiva genealogia.

Naturalm ente depois de uma 
expedição cynegetica ou guerrei­ra, o chefe da tribu reservava 
para si a parte do leão: o seu 
poder estendia-se não somente 
sobre os rebanhos e o campo dos 
vencidos como tambem sobre suas 
próprias pessoas; porque a pa r tir do momento em que a caça, 
a pesca e a guerra não foram as 
únicas occupações dos homens, 
era indispensável contervar cer tas vidas afim de que seus bra 
ço8 fossem empregados na cul 
tu ra  dos campos e na creação 
do gado; fez-se convergir todo o 
peso dos mais duros serviços 
sobre as espaduas dos miseros 
vencidos. Os homens tornaram- se uma propriedade, ora indivi­
dual, ora col lectiva: constituiu- se então a escravidão que é um 
dos marcos do desenvolvimento social.

A n t o n io  M a r t in o

6-9-907 
Esteve domingo passado, entre- 

nós, o cidadão, sr. Gui­
lherme Walsh, activo empregado 
da fabrica de tecidos do dr. Octa- 
viauo P. Mendes, na cidade do 
Salto, e digno cunhado do nosso 
particular amigo snr. Francisco 
Xavier da Costa, habil pharma- 
ceutico residente e estabelecido nesta cidade. Ao snr. Guilherme 
nossos affectuosos cumprimentos.—Estão entre nós, o nosso 
amavel amigo e conterrâneo sr. Raul de Campos Bicudo, sua d i­
gna consorte, exina. sra. d. Maria 
Fernandes Bicudo, actualmente residentes em Jundiahy e a gen­
til senhorita Lucilla de Camar­
go Graminha, digna cunhada do 
sr. Victor José Favero, habil 
mechanieo na officina da Com­
panhia Sorocabana Railway, na pitoresca cidade de Ytú.

A estes apresentamos nossos cumprimentos.
—Igualm ente está en tre nós. o sr. major Joaquim. Burges da 

Cunha, e sua exma. familia.
E' o sr. Borges da Cunha- cor­recto escrivão dos feitos da Fa­

zenda do Estado, na Capital.
Apresentamo -lhes nossos res­peitosos cumprimentos.

De regresso da futurosa ci- 
dode de Piracicaba, onde esteve: 
alguns dias recreiando-se, acha-se novamente entre nós, o sr. 
Theodoro Monge Pereira, a quem 
abraçamos cordealmente.

Desde já  apresenta um as­
pecto bellissimo, o sobrado que 
o sr. Cesare Lizoni, abas­
tado negociante nesta cidade 
está construindo 110 Largo P ru ­
dente de Moraes, esquina da rua 15 de Novembro.

Acha-se entre nós, hospeda­da em casa do respeitável an­
cião sr. Cherubim de Campos 
Bicudo, a exma. sra. d. Branca 
de Camargo Barros, viuva do 
nosso sajiuoso conterrâneo, snr. 
Joao de Campos Bicudo, res- 
centemente fallecido em Araraj quara.

Visitarnol-a.
—E' esperado nesta cidade com a exma. familia, o sr. Al-, 

fredo Chagas, activo negociante na Capital e primo do sr. Gal- 
dino Chagas, distincto educador aqui residente.

Bem-vindos sejam.
Saudamos a exma. sra. d. Elisa 

Walsh, digna esposado sr. F ran­
cisco Xavier da Costa, pelo seu 
auniversario natalicio.

Dàdy .

annos, solteiro (Santa Casa) Casamentos 
Olivio Martins de Oliveira, | 

com d. Maria Palm yra Schiavel- 
lo. Rubino Francisco de Olivei­
ra com d. Gertrudes Maria de 
Jesus. Henrique Sario' com d. Emilia Androsozza.

£ e i t e  â fííã lta d o
alimento para crianças e velhos 

Casa D udu’

s melhores Conserva 
encontradas na
CASA DUDÚ

Deve seguir hoje para 
Atibaia 0 Sr. Chrispim de 
Oliveira, ex-director do Gru­
po escolar “Dr. Cezario Mot- 
ta desta cidade, que perjnu- 
tou 0 seu cargo com o Sr. 
Haul Fonseca, director do 
Grupo de Atibaia.

Deu-nos o prazer de sua 
agradavel visita o sr. coronel 
Manoel Joaquim Pedreira, 
conceituado commerciante 
na adiantada cidade de Pira­
cicaba e sogro do nosso ami­
go sr. Misael Campos.

S. S. em companhia de 
sua exma. esposa e suas fi­
lhas, que aqui já se achavam 
ha dias, regressou hontem 
para aquella cidade.

F E S T A  D O  S A L T O
Revestiu-se de imponente 

solemnidade a magnifica fes­ta de N. S. do Monte Serra- 
te, na visinha cidade do 
Salto. Os distiuctos festeiros, 
sr. Nabor Galvão e d. Maria 
L. de Almeida Campos não 
pouparam esforços e conse­
guiram imprimir excepcio­
nal brilho á tridicional festi­vidade.

A pitoresca cidade ficou, 
domingo passado, replecta 
de povo que de toda a parte 
affluia, como de |costume, 
para gozar os encantos que so o Salto possue.

Desta cidade, foram ao 
Salto, nesse dia, cerca de 
duas mil pessoas.

Era bello de ver-se o es­
pectáculo de tanta gente alli 
reunida; ao innumeras bar­
racas e casas especiaes, fes­
tivamente enfeitadas, offere- 
ciam á venda toda a sorte 
de mercadorias, desde co­
mestíveis atè fazendas e 
quinquilharias.

As duas excellentes cor­porações musicaes «Gremio 
Saltense» e «Giuseppe Ver- 
di», fardadas e éin grande 
gala, davam a nota alegre, 
com a conecta execução das 
peças de seüs escolhidos re­pertórios.

Foi uma festa na altura 
do honroso conceito em que 
é tido a adiantada e laborio­
sa população saltense,a quem 
fellci ta m os, es j >cci al mente
aos distiuctos e esforçados festeiros.

p in hos Finos e Licores 
v só na casa D udu’

U M  P E D ID O
Esteve nesta cidade o snr. 

Bernardo Joaquim dos San­
tos, conceituado negociante 
em S. Roque, que aqui veiu 
á procura de seu primo Au­
gusto Joaquim Martinho, fi­
lho do sr. José Joaquim Mar­
tinho, tambem residente na- quella cidade.

Augusto, tendo domingo 
abandonado a casa paterna, 
trazendo apenas 3$000,para 
procurar colocação, sahiu de 
S. Roque á pé e embarcou na 
estação de Moreiras, onde 
comprou passagem para esta 
cidade; suppõe-se que, pela 
falta de recursos.tenha ficado 
aqui ou no Salto. Os seus si- 
gnaes sã o : portuguez, 18 
annos de edade, cerca de 1 50 
de altur 1, cor branca natural, 
cabellos e olhos pretos, ligei­
ro buço; tem um pequeno 
signal na face direita; traja 
roupa de brim e c i \  a botina-s pretas.

O sr. Bernardo Santos pro­
curou-o aqui e no Salto, ante- 
hontem e não 0 tendo encon­
trado pede ás pessoas que o 
reconhecerem (e ao proprio 

Augusto) que deem noticias 
ao sr. Pascoal Martini, nesta 
cidade que gentilmente se en­
carregou da missão de recon- duzíl-o á casa paterna.

0
|imico bom e sempre novo — Fubá mimoso — é o 
m eidono Café Ytuauo.

Jáse acha bastante melhor 
da grave enfermidade que o afflige o sr. Josino Carnei­
ro, proprietário do antigo Hotel do Braz.

Desejamos seu completo restabelecimento.

CAMARA MUNICIPAL
Por falta de numero legal 

deixaram de haver nes dias 
designados as duas sessões 
ordinaries daCamara Muni­
cipal correspondentes ao cor­rente mez.

IM P R E S S O
Recebemos o relatorio do exmo. sr. Barão de Rezende, 

distincto provedor da Santa 
Casa de Misericórdia de Pi­
racicaba, apresentado na as- 
sembléa geral, realizada em 
11 de Agosto passado.

Durante o anno% decorrido 
de 1 de Julho de 1906 a3Ü de 
Junho passado, foi este o mo­
vimento daquella pia insti­tuição :
Existiam 28
Entraram 346 374
Sahiram "2T2
Faleceram 77 349
Ficaram em tratam ento 25

Formulas aviadas : 
para o estabelecimento 7.723 para fòra 3.830
Consultantes 5.294

No Hospicio Barão de Ser­
ra Negra, annexo áquelle es­
tabelecimento, durante om ts1 mo tempo, foi este o movi­mento :
Existir- m 10
Entraram 20 30
Sahiram “ fí
Faleceram 4 20
Ficaram 10

Conservas, sardinhas, vinagre azeite. — C a s a  D u n u’—

REGISTO CIVIL
Nascimentos

Dia 6—Benedicts, filha de An­
tonio Rodrigues dos Santos. Sal­
vador, filho de Esechiel de Oli­veira Pinto.

Dia 7—Celso, filho de Joaquim de Moraes.Óbitos
Dia 4—Bcnedicta, um anno 

filha de João Alves (cidade)
Dia 5—João de Deus Teixeira,

[ 52  annos, viuvo, (Santa Casa)
Dia 6—Salvador, dois dias filho 

de Esechiel de Oliveira Pinto (sitio)
Dia 7—Roza, de um mez, filha 

de Miguel Luxorello. (cidade) 
Benediclo Cândido Martins, 19

Estiveram nesta cidade : 
O sr. José de Camargo The- 
bas, em companhia de sua 
irmã, senhorita Maria de 
Camargo Thebas e das se- 
nhoritas Guaraciaba Galvão de Barros, Stilianade Camar­
go e Lucilla de Camargo 
Graminha, esta residente nes­
ta cidade e aquellas em In­daiatuba.

— Os snrs. Francisco de 
Paula Ferraz Sampaio e Mi­
guel Luzo da Silva, ftsiden- 
tes em Cabreuva.

Acham-se nesta cidade : o 
sr. coronel Antonio de Al­
meida Sampaio, abastado 
fazendeiro no Pimenta; coro­
nel Domingos Teixeira, resi­
dente em Ti eté, cunhado do 
sr. dr. José de Campos Tole­
do, nosso distincto juiz de 
direito; e o sr.João de Almei­
da Prado, fazendeiro em Pi­menta.

Fez o seu primeiro anni- 
versario ante-hontem á ga­
lante Etamir, dilecta filhinha 
do distincto professor sr. Bel- 
rairo Martins, adjuncto do 
grupo escolar ”Dr. Cesario Motta”.

Nossas felicitações á .gra- 
ciosaanniversariante e a seus illustres progenitores.

A loja “Flor de Maio” de 
propriedade dos srs. Ferraz 
de Toledo & Toledo, trans­
feriu a sua sede da rua do 
Commercio n° 88 para mesma rua n° 74.

LIBRAS FALSAS 
No Salto

Seguiu hontem para o Rio 
de Janeiro, a assumir o seu 
cargo de auxiliar do com­
mercio naquella praça, o sr. 
Paulo Carneiro.

Disseram’nos que no Salto 
ha grande quantidade de li­
bras esterlinas falsas. Cons­ta-nos que, por isso, as au- 
ctoridades policiaes da visi­
nha cidade vão tomar enér­
gicas providencias, afim de 
serem processados de accor- 
do com a lei, os passadores 
dessas moedas, que assim 
illudem a boa fé dos laboriosos 
operários, que, julgando fa­
zer economias, accumulam moedas sem valor.

Damos esta noticia, com 
as necessárias reservas; ao di­
gno delegado cumpre averi­
guar 0 que ha de verdade.

A receita foi orçada em
27:93055000 e arrecadada......38:620$960; a despeza reali­
zada foi 35:682$320, deixan­
do o saldo de 2:938$640.

Para a importância da re­
ceita contribuíram : o gover­no do Estado, com.............
15:269$160; aCama r a Muni­
cipal, com 3:60055000: e aLoteria Federal, com..........
6:631$320; sendo 0 restante 
proveniente de renda de an- 
nuidades, juros de apólices, 
alugueis de casas, theatro, 
pensionistas e esmolas; na 
receita não estãoàncluidos os 
donativos feitos em generos.

O Asylo S. Lazaro, tam­
bem annexo á Santa Casa, 
teve o seguinte movimento: 
existiam 20, entraram 12, fa - . 
leceram 3, sahiram 13, fica­ram 16.

A receita do Asylo foi de
8:987,$498 e despeza de....‘.....
5:430,$520, deixando de sal­
do 3:556$978.A Santa Casa tem 2£6 ir­
mãos effeetivos, 23 beneme- 
ritos e 1 remido.

GRUPO ESCOLAR
Folgamos em noticiar que 

o novo director do nosso gru­
po escolar sr. professor Raul 
Fonseca, já assumiu a dire­
ção daquella casa de educa­
ção.

O sr. prof. Raul Fonseca 
tem grande pratica do servi­
ço de directoria, pois exerce 
esse cargo ha quasi um lustro.

Em Sertãosinho e Atibaia 
aquelle professor conseguiu 
a completa reorganisação dos 
grupos daquellas localidades.



REPUBLICA

Acresce que o sr. Raul 
Fonseca dá muito valor á‘ 
parte technica do ensino, 
que vigora e enche de attra- 
tivos a todos os collegios.

Devem, portanto, os paes 
dos alumnos matriculados 
iio grupo escolar ”dr. Cezario 
Motta” darem todo o presti­
gio e força ao novo director.

Não nos esqueçamos de 
que a escola nada produzirá 
si o professor não caminha 
de mãos dadas com os paes.

O sr. Feliciano Bicudo> 
nosso presado amigo, e repre­
sentante da importante casa 
commissaria de Santos, Eva- 
visto Machado, Irmão & 
Comp. nos communicou que, 
tendo-se liquidado esta firma 
organizou-se,em substituição, 
a firma J. Machado & Comp. 
successora d’aquella no mer- 
rao ramo de commercio e na 
mesma séde.

Para o respectivo annuncio 
publicado na secção compe­
tente, chamamos a attenção 
dos leitores.

DESERTOR
Apresentou-se hontem ao 

«r. dr. delegado de policia o 
marinheiro Benedicto Ma­
ciel, que havia desertado, 
com mais cinco companhei­
ros, do corpo de marinheiros 
nacionaes. Benedicto diz ter 
o numero 196 da 3o compa­
nhia.

Dos p(us companheiros, 
um ficou em Lorena e quatro 
em S. Paulo.

O dr. delegado mandou re- 
eolhel-o á  Cadêa, devendo se­
guir hoje, convenientemente escoltado para a Capital.

A SUL AMERICA
Desta importante Compa­

nhia de seguros recebemos 
a bellissima Polyanthéa pu­
blicada por occasião da inau­
guração da sua nova succu- 
Sal em S. Paulo, em «home- 
nagem ao Estado de S. Pau­
lo.» E ’ um artistico folheto 
de 44 paginas, primorosa­
mente impresso nas officinas 
da «Renascença», no Rio. 
Traz os retratos dos presi­
dentes da Republica e do Es­
tado e de seus auxiliares; di­
versas vistas de S. Paulo e 
Rio; o retrato do falecido 
fundador da Companhia, sr. 
J. Sanchez; vistas exteriores 
e interiores dos edifícios da 
"Sul America” em S. Paulo 
e no Rio; magnífico texto, 
em que se encontram algu­
mas poesias doa nossos me­
lhores poetas.

E ’ um trabalho que hon­
ra a importante Companhia, a maior do Brasil.

CARBURETO
Nova remessa a chegar e 

venda franca de 100 reis 
para cima.
Brevemente
estarão em exposição os últi­
mos inventos em lampeões 
de kerozene, com vidros her­
cules ou inquebráveis, em 
tudo economicos. Fornecem 
prospectos para vêr de- 
devolvendo-os immediata- 
mente depois de vistos.

A . Coimbra
COOPERATIVA BRUNI 
3.° Club 28.tt Semana

Premiado o n.° 66

de um
mocinho de 14 a 18 aunos 
deligente e com boa pratica 
de louças, molhados, ferra­
gens e mantimentos. Trata- 
se com A. Coimbra.

COOPERATIVA GANZERLI22.* Semana 
Foi premiado o n.° 66

VENDE-SE
Um lavatorio inteiro de 

mármore proprio para salão 
de barbeiro, trata-se com A. 
Galinha a rua de Santa Rita 
n. 117.

CASAS A VENDA 
Vende-so 4 casas a rua da 

Palma, eendo o preço barato, 
dando mensal do aluguel 
100$000. E tambem vende-se 
3 carros de praça em bom 
estado e 1 tioly por preçu 
barato;quem pretender dirija- 
es a rua Direita rr õ l .

Augusto Gusmão

| L IÇ Õ E S
St DE PIA NO

Iz a u ra  F P o r t o

C
©ç }

SECÇAO LIVRE
DECLARAÇÃO

O abaixo assign ado decla* 
•a que adquiriu do sr. Bene­

dicto Augusto Corrêa o sitio 
denominado Pinheirinho , si tuado no bairro do mesmo 
pome e que,' desta data em 
diante denominar-se-á sitio 
de "Santa Angelica".

Ytú, 4 de Setembro de 907
Augusto Avelino da Silva

1 acceita discípulas de ^  
i piano.

5̂) Rua Direita, 22.

Qnal é a cerveja mais 
preferida ?
E ’ a do R io  Claro

EXPFRIMFNTEM
a  C E R V E J A

D U PLA
De V. Menghíni & Corap 
E' pura, Saborosa e náo con- 
etn acido algum.

CASA
Tendo de entrar em lim 

peza geraí, o commodo pre 
dio da Rua do Carmo, n. 10 
acceita-se desde já preten­
dente para aiugal-o. Trata-se 
nesta Redacção.

$ .  ü a G h a d o  { à ° m p .
Successores de

ô v a n s to  S lla ch a d o , S r  m ão & C,
COMMISSARIOS

Rua IVIarquez de H erva l, 2 9 —C aixa 102
E N D E R E Ç O  te leg e .:  EVARISTO SANTOS

Representante em Y T U ’ 
gFehciano dffiicudo
Rua do Commercio 23

A CâSS COllm

Recentemente aberta á Rua do Commercio n° 
106 108, sob a direcção e propriedade do abaixo 
assignado, conta um grande e variado sortimen- 
to de generos alimentícios nacionaes e extrangeiros.

C a f é  <  k o i  B
Ferragens, artigos para fumante. Bebidas finas, Mag­

níficos vinhos para meza e do Porto, importados pelas 
mais acreditadas casas de S. Paulo, dentre elles o afamado

S a  i d c q a  Particular

O Caie Ytuano tem su 
perior e finissirm*—
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A mesma casa contratou com um plantador de fumos 
a compra annual do producto de sua lavoira, que é esco­
lhido por pessoa conpetente, sendo portanto garantido, e 
assim o abaixo assignado que não tem poupado esforços 
para bem servir quem distiiiguil-o com sua fregu°zia, con­
vida ás pessoas de sua arnisade a VISITAREM seu 
estabelecimento.

- R U A  D0 COMMERCIO 106 E 1 0 8 -

Yuatlo- da $ dva (gowio

CALCADO ROCHA
S o lid o , C om m odo e  S le q a n le

A casa de Calçados de Alfredo Gn ilct a Rua 
do Commercio 131, acaba de receber um bo~ 
nito e variado sortimento d ’este acreditado cal*» 
çndo, para Hom ens, Senhoras e Crianças.

» •  i  \  c r e r
Rua do Commercio 131

r u

o

s mais intransigentes 
acharam como me­
lhor marca das cer­
vejas a do Rio 
Claro

Carbureto— chegou no 
C O IM B R A —

Já  todo o Mundo affir­
ma que, de facto a cer­

veja Rio C l a r o  è a melhor.

pARA COMBATER A INFLUENZA
Estomacal e Hygienica— A deliciosa 

CER VE JA  PRETA

de V. M E N G H I N I  & C O M P  •

S e m e n t e  d e  C a l i n g u e i i o
D E

S u p e r io r  q u a lid a d e
Vende-se na
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D r.jo s é  P ied ad e
ADVOGADOEscriptorio:—

R. do Carmo, 22 Residencia:—
R. Veridiana, 34 

S. PAULO
jii iii
E delicioso o mingáo feito 

com Fubá Mimoso do 
Cafc Ytuano

Esperimentem 1 HãG 
de se convencer de que 
a melhor cerveja é a do 
— R io C la r o —

e
baratos e cigarros

A S P A S IA

C asa Dudù

Papel de embrulho 
Vendeuse nesta  

typographia.

CASA TOLEDO
Café Ytuano 

troca e vende
Fubá Mimoso
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16° CLUB COOPEBATIVO
t leyiümab e ajamad<H ©Maelunab de (fjoZuïa

Tá Avy

A s melhores do mundo ! 1 ! O orgulho de todas as senhoras ! ! !
Só 32 Semanas— Rs. 5$000 por Semana

a &&&£!

Marmoraria e Officina
DE

CANTARIA YTIJANA
Nesta officina exccuta-se qualquer serviço 

em mármore, como tambem em pedra granito 
(do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se tumulos, 
ou qualquer outra pedra, preço baratíssimo.

Para tratar com o marmorista
'P. Bonetti

RUA DO COMMERCIO 1 2  A

O numero Norteado na 8. semana receberá além da machina 
de 40g000  isto è, a machina e todas as prestações que pagou 1 1

0  numero sorteado na 16' semana receberá além da machina um premio 
de 80áOOO, isto é, a machina e todas as prestações que pagou I !

0  numero sorteado na 24* semana receberá além da machina um premio 
de 120S000, isto é, a machina e todas as prestações que pagou !!

O numero sorteado na ultima semana receberá alétn da machina um premio 
de 160S000, isto é, a machina e todas as prestações que pagou Î!

No fim das 32 semanas os socios que não forem premiados receberão uma ma­
china igual a dos sorteados.

Para inform ações dirigir-se a:
A L B E R T O  D E  A L M E I D A  G O M E S  

I ^ o j a  .  • V  <( »  S 3 o í h  G o s t o
1 Uma das m achinas està exposta ao publico

cftestam  só  a lg u n s n ú m ero s r ! T  w . :
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